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 inoculação com Bradyrhizobium japonicum e adubação foliar na nodulação e 
componentes de produtividade do feijoeiro. 
Inoculation with Bradyrhizobium japonicum and foliar fertilization in nodulation 
and grain yield components. 
 
RESUMO: O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L) é a espécie mais cultivada no 
mundo entre as demais do gênero Phaseolus, e o Brasil é o maior produtor e consumidor. 
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da incoluação com B. 
japonicum e adubação foliar na, nodulação e componentes de produtividade de feijoeiro. 
O experimento foi realizado no município de Viadutos- RS. O delineamento experimental 
empregado foi o inteiramente cazualizado, com quatro repetições. Os tratamentos 
testados foram: T1 inoculação na semeadura; T2 adubação foliar; T3 inoculação na 
semeadura + adubação foliar; T4 testemunho. Os resultados foram submetidos à análise 
de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade no 
programa ASSISTAT. Os resultados de produtividade alcançados não apresentaram 
diferenças significativas entre os diferentes tratamentos. Apenas adubação de base e o 
complemento do N a lanço, foram suficientes para expressarem a maior produtividade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: feijão, produção, Phaseolus vulgaris L. 
 
ABSTRACT: The common bean (Phaseolus vulgaris L.) is the most cultivated species 
in the world among the other of Phaseolus gender, and Brazil is the largest producer and 
consumer. Thus, the aim of this study was to evaluate the influence of inoculation with 
B. japonicum and foliar fertilization, nodulation and grain yield components. The 
experiment was conducted in the municipality of Viadutos- RS. The experimental design 
was completely cazualizado with four replications. The treatments were: T1 only 
inoculated at sowing; T2 only foliar fertilization; T3 inoculation at sowing in consortium 
with foliar fertilization; T4 testimony, only basic fertilization. The results were submitted 
to analysis of variance and means compared by Tukey test at 5% probability in 
ASSISTAT program. The productivity achieved results showed no significant differences 
between the different treatments. Only basic fertilization and the complement of N 
broadcasted, were enough to express the highest productivity. 
 









O feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) é a espécie mais cultivada no mundo 
entre as demais do gênero Phaseolus, e o Brasil é o maior produtor e consumidor. (Silva 
et al., 2006).          
 Segundo Vieira (1995) o rendimento médio da cultura do feijoeiro no Brasil pode 
ser considerado baixo em consequência, principalmente, do processo inadequado de 
cultivo e do alto risco a que está sujeita a cultura, devido às condições climáticas adversas 
e à incidência de pragas e doenças.  
  De acordo com Malavolta (1989) o Nitrogênio (N) é, em geral, o elemento que 
as plantas necessitam em maior quantidade que qualquer outro. O aproveitamento do 
nitrogênio usado no adubo é normalmente inferior a 50%, podendo, em determinadas 
situações, em solos arenosos, atingir entre 5 e 10% (DUQUE et al., 1985).  
 Conforme estudos realizados por Franco et al., (1988) há tendências para reduzir 
o uso do nitrogênio na cultura por meio do processo de fixação simbiótica, porém, os 
resultados obtidos para esta cultura têm sido inconsistentes em função da influência de 
fatores fisiológicos e nutricionais.        
 Melhorando-se o desempenho simbiótico pode-se da mesma forma que ocorre 
com a soja, dispensar a necessidade do uso de adubos nitrogenados para a obtenção de 
maiores rendimentos. (RUMJANEK, 2005).      
 Segundo Barreto (2008), a adubação foliar visa o fornecimento de nutrientes às 
plantas de forma prontamente absorvível, cuja finalidade é a correção imediata das 
deficiências, servindo como uma complementação da adubação via solo.  
 
 
Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influencia da inoculação com 
B. japonicum e adubação foliar na nodulação e componentes de produtividade de 
feijoeiro. 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado no município de Viadutos- RS, a área utilizada 
encontra-se aproximadamente a 577 m de altitude, situa-se entre os paralelos 27°30´ e 
27°31´ de latitude Sul e entre os meridianos 51°58´ e 51°59´ de longitude oeste. O solo 
utilizado para a implantação do experimento é classificado como Latossolo Vermelho 
alumino férrico (EMBRAPA, 2006). O resultado da análise química de solo (0 – 10 cm) 
está apresentado na Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Caracterização química da camada de 0-10 cm do solo utilizado no 
experimento em área de produção agrícola no município de Viadutos- RS. 
P M.O pH H+ Al A13+ Ca2+ Mg2+ CTC     
Mg dm-3    g dm-3 H20 ---------------------------cmolc dm-3----------------------- 
3,7 2,3 5,3 4,9 0,1 9,1 4,5 19 
 
 
O delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado, com 
quatro repetições. Cada parcela com 5 m de comprimento por 3 de largura totalizando 15 
m², com um corredor de 0,50 m entre parcelas e o espaçamento entre linhas de semeadura 
foi de 0,37 m, a área útil considerada foi de 3m2 no centro da parcela, dispensando-se uma 
bordadura de 1 m linear totalizando 12 m2. 
Os tratamentos testados foram: T1 inoculação na semeadura; T2 adubação foliar; 
T3 inoculação na semeadura + adubação foliar; T4 testemunha.     
 Para tanto, a inoculação foi realizada antes da semeadura utilizando inoculante 
turfoso altamente concentrado (5x109 células g-1), composto de Bradyrhizobium 
japonicum, na dosagem de 1 g kg-1 de semente. Antes de aplicar o produto, se fez um 
 
 
umedecimento das sementes com uma solução açucarada a 10% (300 mL para cada 50 
kg de sementes), para melhor aderência do produto.      
 Para a adubação foliar foi utilizado o fertilizante foliar, com garantias de 16,0% 
de Fósforo (P2O5) (262,0 g L
-1 de P2O5), 15,5% de Molibdênio (Mo) (254,0 g L
-1 de Mo). 
A dose aplicada foi de 250 mL ha-1, com volume de calda de 200 L/ha-1 conforme 
recomendação do fabricante, sendo a primeira aplicação realizada aos 20 dias após a 
emergência e a segunda aplicação em pleno florescimento. 
Antes da semeadura, a área experimental foi dessecada com pulverizador costal, 
utilizando herbicida Glifosato na dosagem de 4 L ha-1. A adubação de base foi a mesma 
em todas as parcelas experimentais, e sua dosagem no total de 310 kg ha-1 com a formula 
comercial NPK 05-30-15, definida conforme a interpretação da análise química do solo 
e realizada com semeadora-adubadora tratorizada. 
A semeadura do feijão foi realizada em 15 de outubro de 2014 utilizando a cultivar 
IPR 88 UIRAPURU, por apresentar bom potencial produtivo e boa adaptação a região. 
Considerando o percentual de germinação de 90%, a quantidade de sementes utilizadas 
foi de 12 sementes por metro linear a fim de se obter stand final de 290 mil plantas/ha-1. 
Durante o desenvolvimento da cultura, foram necessárias duas aplicações de 
inseticida, para isso foi utilizado o inseticida de contato e ingestão do grupo químico 
piretroide, Cipermetrina, na dose de 100 mL ha-1, com volume de calda de 300 L ha-1 
utilizando pulverizador costal. O controle das plantas daninhas foi feito pelo método da 
capina mecânica.         
 A aplicação de N em cobertura foi realizada manualmente na ocasião de pré – 
florescimento (V4/R5), período que correspondente a maior exigência da cultura, 
utilizando uréia (45%N) (Ferreira et al., 2000; Didonet, et al., 2005; Vitti, et al., 2005 e 
Soratto, et al., 2005). 
 
 
A contagem de nódulos ativos das plantas foi feita 36 dias após a semeadura, 
retirando-se 4 plantas ao acaso da área útil de cada parcela (XAVIER et al., 2007), 3 m2 
do centro da parcela, com o auxílio de uma pá de corte e contando os nódulos que 
apresentavam interior avermelhado.  
Na fase de maturação (80 – 95 DAE) foram coletadas 4 plantas na área útil de 
cada parcela para determinação de: número de vagens por planta, número de grãos por 
planta, número médio de grãos por vagens; a produtividade de grãos foi determinada 
através da pesagem dos grãos em balança analítica (Ferreira et al., 2000) extrapolando 
para 1 ha (13 % base úmida) e peso de 1000 grãos, no Laboratório de Pós-colheita da 
UFFS.  
Os dados obtidos, foram submetidos a análise de variância e quando necessário 
foi realizado o teste de comparação de médias conforme Tukey a 5% de probabilidade de 
erro. Para isso foi utilizado o software estatístico ASSISTAT. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os dados apresentados na Tabela 2 apresentam a média do número de nódulos 
ativos presentes em plantas de feijoeiro inoculadas e com adubação foliar. 
 
Tabela 2 - Médias do número de nódulos por planta observados em plantas de feijoeiros 
tratados com inoculante e adubação foliar. Viadutos-RS, 2015 
Tratamentos Nódulos ativos planta-1 
Testemunha 8,75 b 
Apenas inoculação 24,50 a 
Apenas adubação foliar 9,75 b 
Inoculação e adubação foliar 33,75 a 
CV% 36,15 
P 0,0005 
Medidas seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, em relação aos 




Pode-se observar diferenças significativas entre os tratamentos avaliados em 
relação ao número de nódulos ativos. Sendo que os tratamentos onde foi realizada 
inoculação na semeadura, apresentaram maior número de nódulos ativos nas raízes em 
comparação as plantas que não foram inoculadas. Entretanto, estes também apresentaram 
nodulação, indicando a presença de estirpes nativas no solo com baixa população 
estabelecida. Segundo Araújo et al., (2007), isto reforça a tese de que a inoculação com 
estirpes eficientes recomendadas para a cultura é necessária para aumentar a nodulação e 
fixação de N nas plantas. 
De acordo com Silva et al., (2009) e Kaneko et al., (2010), a ocorrência de nódulos 
no feijoeiro-comum que não recebeu inoculação indica a presença de estirpes nativas no 
solo, capazes de fixar N2 simbioticamente.  
Os dados da Tabela 3 mostram os resultados das componentes de rendimento em 
feijoeiro que receberam inoculação e adubação foliar.    
 
Tabela 3 - Componentes de rendimento observados em plantas de feijoeiros tratados 
com inoculante e adubação foliar. Viadutos-RS, 2015 





Testemunha 12,95ns 50,41ns 3,89ns 257,47ns 4366,00ns 
Apenas inoculação 
      10,75      51,18       4,76    245,05    4016,00 
Apenas adubação 
foliar       10,20      53,85      4,41    266,15    4250,00 
Inoculação e 
adubação foliar       10,20      53,16      5,21    267,05    4270,00 
C.V. (%)      16,90      19,93      7,14     5,09     13,28 
p     0,2193      0,9601      0,2384     0,1188     0,8398 
Medidas seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, em relação aos 
tratamentos, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
Analisando-se a variável número de vagens por planta, observa-se variações que 
não apresentaram significância. De acordo com Araújo et al., (2007) isto pode ser 
 
 
explicado pelo fato destes componentes serem característicos de alta herdabilidade 
genética, estando intrinsecamente ligados à característica do cultivar. Conforme estudos 
realizados por Duarte (1972), este componente do rendimento tem sido considerado um 
bom indicador da produção de sementes. 
Observa-se que na variável, número de grãos por planta nenhum dos tratamentos 
diferiram estatisticamente entre si. Resultados parecidos, porem superiores foram achados 
por Bellaver e Fagundes (2009), onde sua maior média foi de 64,2 grãos por planta. Segundo 
Martins et al., (2009) estes valores de número de grãos por vagem podem ser considerados 
baixos. 
As médias do número de grãos por vagem, não apresentam diferenças 
significativas, isto está diretamente relacionado a não variação do número de vagens por 
planta. Resultados semelhantes foram encontrados por Bellaver e Fagundes (2009), onde 
sua média superior foi de 4,5 grãos por vagem, e a menor média foi de 4,0. 
Quanto ao peso de 1000 grãos, nenhum dos tratamentos apresentou diferença 
significativa, mas estão muito próximos ao peso característico de mil grãos da cultura que 
é de 246g. Os valores encontrados são semelhantes, aos encontrados por Ferreira et al., 
(2000). 
Os resultados de produtividade alcançados não apresentaram diferenças 
significativas entre os diferentes tratamentos, a presença do inoculante, e da adubação 
foliar, não beneficiou a produtividade porque as estirpes não foram eficientes na fixação 
de N, ou pela boa fertilidade do solo em relação aos elementos aplicados via foliar. 
Baseado nos resultados obtidos neste trabalho, verifica-se, que a adubação foliar 
e a inoculação, são fatores que influenciam positivamente o peso das sementes, mas não 
estão diretamente ligados a produtividade, pois apenas adubação de base e o complemento 
 
 





A inoculação com B. japonicum  promoveu aumento no numero de nodulos ativos. 
Porém não teve relação com as componentes de rendimento da cultura. Da mesma forma 
que a adubação nitrogenada não teve relação com a nodulação e nem as componentes de 
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